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de grandes profissionais, para cuidar 
da nova frota de aviões comerciais 
brasileiros.

Por ironia do destino, um desses 
nomes selecionados para fazer parte 
da empresa foi o do então Coman-
dante von Oertzen, um dos princi-
pais nomes da “Luftwaffe”, a força 
aérea alemã e principal frente militar 
de Hitler em uma provável Guerra 
Mundial.

Por isso, para evitar o conflito, o 
Comandante aceitou a proposta de 
trabalhar em solo brasileiro e ao lado 
da esposa e dos três filhos, mudou-
se de Berlim e fixou residência em 
São Paulo.

Com o fim da guerra, anos mais 
tarde, o Comandante retornou à 
Alemanha para executar sua pro-
fissão de piloto profissional em vôos 
comerciais, justamente porque a lei 
brasileira não permitia mais estran-

No Topo do Sucesso

O ano era 1936. O mundo estava 
em plena ebulição política e às por-
tas de eclodir a II Guerra Mundial. 

De um lado, a Alemanha, do di-
tador Adolf Hitler, começava a mos-
trar os primeiros vestígios de que a 
valorização do produto nacional, da 
política nazista, era apenas uma fa-
chada que escondia uma filosofia ra-
dical e de ideais racistas, bem como 
a Itália de Benito Mussolini e a Es-
panha do General Franco.

Do outro, os países aliados Fran-
ça, Inglaterra, EUA e União Sovié-
tica se aliavam em um grupo militar, 
que buscava quebrar esta expansão 
desenfreada dos alemães, e tenta-
ria conter o inevitável, um massacre 
mundial, que anos mais tarde ren-
deu mais de 19 milhões de mortos 
ao redor do planeta.

Diante desta situação trágica, o 
Brasil também vivia sob regime to-
talitário do então presidente Getúlio 
Vargas. Mas, por outro lado, apos-
tava no crescimento econômico e no 
investimento de empresas estatais de 
alto padrão, como a VASP (Viação 
Aérea de São Paulo) que, recém-
fundada, procurava por pilotos ex-
perientes para formar um “casting” 

entrevista com Detlof von oertzen

geiros atuantes em estatais, e assim 
deixou mulher e filhos no Brasil. 
Com isso, era hora de todos se uni-
rem e iniciar suas carreiras em busca 
da estabilidade.

Um desses remanescentes da fa-
mília von Oertzen era Detlof, que 
havia se tornado, com o passar dos 
anos, um dos principais nomes do 
ramo imobiliário em São Paulo.

Atleta de Pólo Aquático e então 
sócio do Clube Pinheiros, o em-
presário recebeu em certo dia, uma 
cotação de terreno no Vale do Mo-
rumbi, para alçar mais lucros para a 
empresa. Porém, não se daria conta 
de que ali receberia uma mensagem 
que mudaria para sempre sua vida. 

“Eu iria apenas analisar o terreno 
para fazer uma venda para a empre-
sa. Foi me oferecido este local, que 
era um espaço de uma fazenda da 
região, para comprar e lucrar no fu-

“No aniversário de 50 
anos do Paineiras do 
Morumbi, Detlof von 
Oertzen fala que fundou 
Clube após se emocionar 
com paisagem no local”.

História
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turo. Mas, quando cheguei ao local, 
que era no cume de um morro de 
uns 4 ou 5 metros de altura mais ou 
menos, olhei para frente e vi a Re-
gião da Avenida Paulista. Depois, 
ao meu lado direito, a represa de 
Guarapiranga, e à minha esquerda 
o Pico do Jaraguá, numa das cenas 
mais belas da minha vida. Não me 
contive, e logo soltei um palavrão, 
tamanha a emoção, e pensei: “Este 
lugar seria perfeito para construção 
de um clube”, lembra, emocionado.

Daquele momento em diante, no 
dia 9 de agosto de 1960, a cidade de 
São Paulo ganharia uma nova insti-
tuição esportiva: O Clube Paineiras 
do Morumby. Mas, como todo co-
meço é difícil, Detlof von Oertzen 
explica que antes do Clube se tornar 
algo mais concreto, foi preciso reu-
nir um número mínimo de títulos de 
sócios-patrimoniais para, dar sequ-
ência ao projeto. 

“Eu nunca imaginei, em minha 
vida, criar um clube. O fato de eu ter 
ido ao terreno e ver aquela paisagem 
toda, foi uma mensagem para que 
eu fundasse uma organização es-
portiva. Assim, tive de reunir ami-
gos e conhecidos para ter uma noção 
exata, do que era preciso fazer para 
erguer o Paineiras; e quando juntei 
500 títulos, pude comprar o terre-
no e investir em nossas instalações”, 
conta.

Com o passar dos anos, Detlof 
lembra que uma medida importante 
para a expansão do Paineiras, foi a 
limitação e padronização do número 
de associados, que segundo ele, de-
veriam passar por uma aprovação de, 
pelo menos, dois terços dos mem-
bros fundadores.

“Eu via em outros locais uma ver-
dadeira desorganização estrutural, 
justamente porque era uma deman-
da muito grande de pessoas para o 

espaço físico de tal agremiação. Por 
isso, coloquei no estatuto do Painei-
ras, que para uma pessoa se associar, 
ela deveria passar por uma análise 
do nosso conselho e, assim, ter seu 
título registrado. Muitas vezes, sem 
querer julgar alguém, tive de negar a 
entrada de novos postulantes. Mas, 
felizmente, essa padronização deu o 
salto de qualidade que temos hoje”, 
afirma.

Outro fator importante para a 
evolução do Paineiras foi a localiza-
ção.Na região que crescia como uma 
das mais nobres na cidade de São 
Paulo, Detlof fala que o Clube foi 
muito bem aceito pelos moradores, 
justamente por zelar pelo padrão de 
qualidade e pelo projeto inovador. 
“Era uma satisfação enorme das pes-
soas do bairro, receber um local em 
que elas poderiam se divertir diaria-
mente e criar novos vínculos de ami-
zade”, recorda.

E o projeto do Paineiras era tão 
deslumbrante, que a fachada foi de-
senhada pelo mais importante ar-
quiteto da época, Carlos Millán, que 
com um desenho revolucionário, ca-

tivou os paulistanos ali residentes, 
como fala Detlof. “Quando ele fez o 
projeto, me recordo que era algo en-
cantador, mas eu não tinha real no-
ção de como poderia ficar na prática. 
Depois que o Clube foi construído, 
ele fez alguns ajustes finais, que só 
aumentaram minha satisfação. Foi 
divino”.

Por fim, Detlof lembra que para 
construir as piscinas do Paineiras, 
hoje uma das mais importantes áre-
as da instituição, foi preciso um in-
vestimento pesado em poços artesia-
nos, pois a região ficava muito acima 
do nível dos lençóis paulistanos e 
dificultava a realização de obras no 
local. “Era muito difícil conseguir 
água na região, já que ficamos no 
cume de um morro. Por isso, tive 
de fazer inúmeros poços artesianos 
para que pudéssemos, não só termos 
água para prática diária de obras e 
irrigação, como também para enchi-
mento das futuras instalações aquá-
ticas. Foi algo pioneiro em São Pau-
lo”, recorda.

Com residência atual em Itu, ci-
dade do interior paulista, Detlof von 
Oertzen foi peça fundamental neste 
sucesso do Paineiras, afinal, sem ele, 
o Clube não completaria um cin-
quentenário glorioso. 

Ele finaliza: “É com muita honra 
e muito orgulho que posso falar so-
bre o aniversário do Paineiras. Toda 
satisfação que vejo em cada frequen-
tador ou colaborador é como se fos-
se um prêmio por tudo aquilo que 
vivenciei e investi no começo. To-
das essas idéias que se encaixaram e 
que foram brilhantemente postas em 
prática é o que mais me realiza como 
sócio-fundador do Clube. Por isso, 
muito obrigado a todos pela dedica-
ção e pelo sucesso. È por isso que, 
com 80 anos de vida, posso dizer 
que ainda me sinto muito bem”.

Detlof e sua esposa Yara Oertzen
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História

Nos 50 anos do Paineiras, muitos contribuíram para seu desenvolvimento e para colocá-lo no patamar de 
destaque que hoje se encontra. A seguir, homenageamos os ex-Presidentes Executivos (nesta página) e ex-
Presidentes do Conselho Deliberativo (na página seguinte), que em suas gestões e ao lado de suas diretorias, 
trabalharam para promover melhorias na estrutura do Clube, oferecendo aos associados um espaço cada vez 
mais agradável, repleto de conforto para a prática esportiva e para o lazer.

celso de Barros gomes
1982/1984

edmundo callia
1978/1982

carlos roberto vazzoler
1990/1994

Paulo fernandes do carmo
1986/1990

Jorge roberto Pagura
1994/1998

gilberto henrique 
fleury guimarães

1998/2002
Waldir arid
2003/2006

sileni rolla
2006/2009

Ex-Presidentes da Diretoria Executiva 
e do Conselho Deliberativo

Detlof von oertzen
1960/1967

francisco franco da 
rocha moreira

1967/1968
clayton Branco (In Memorian)

1968/1976 - 1984/1986
leonam luís de sousa góes

1976/1978
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Waldyr Arid e Irene.

Dercy e Paulo do Carmo.

Solange Yabarra e Luiz Antonio.

Eliane e Renato.

Leonam de Sousa Góes e Maristela.

Sérgio Satuffenegger e Luíza.

Mário, Ana Emília e Nelma.

Yara e Deloft von Oertzen.

Paola e Flávio Bulcão Carvalho.
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Edgard Salomão e Claudia Machado, 
representando Dr. Alfredo Boude

Edgard Salomão e Camila Neves, 
representando Dr. Antônio Neves Neto

Reunião do Conselho

Edgard Salomão e Dr. Spina
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representando Dr. Clayton Branco 

Edgard Salomão e Maria Rita Villaça, 
representando Dr. José Carlos Pimentão José Gaspar Gonzaga e Dr. Carlos Vazzoler 

 
Nelson Barth e Dr. Carlos Vazzoler 
 



A capa de agosto presta homenagem 
ao 54º Aniversário do Clube Paineiras 
do Morumby. Esta edição enfatiza a 

importante data com uma entrevista 
especial com o fundador, o Sr. Detlof Von 

Oertzen que nos conta como surgiu a ideia 
de montar um Clube. Fornecemos uma 

agenda de atividades das festividades do 
Clube para os associados não perderem os 
grandes eventos. Teremos uma Exposição 

com protótipos de Leonardo Da Vinci, 
Apresentação Musical do Coral do Paineiras 

e Cia Entre Amigos, Torneio de Tranca, 
Palestra com o Austronauta Brasileiro 

Marcos Pontes, Une Nouit Francese, Música 
de Cinema com a Cia Filarmônica e, para 

fechar o mês festivo, um Grande Baile com 
a presença de Daniel Boaventura em seu 

show One More Kiss. 
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No mês em que o nosso Clube celebra 
seu 54º aniversário, a Revista Painei-
ras entrevistou o Sr. Detlof Von Oert-
zen (também conhecido como Popof) 
e sua esposa Sra. Yara Von Oertzen, 
dois Paineirenses de coração. É possí-
vel perceber através do brilho no olhar 
de ambos o amor que têm pelo Clube. 
Hoje aos 84 anos, Sr. Detlof Von Oert-
zen vive com sua companheira em Itú, 
no interior Paulista, onde fomos rece-
bidos em uma varanda sob um silêncio 
absoluto e uma vista panorâmica belís-
sima do local. Aliás, nada incomum na 
vida deste alemão visionário que teve 
em uma vista panorâmica da zona sul 
de São Paulo a inspiração para criar 
o Clube Paineiras do Morumby. Sim! 
Conversamos com empreendedor cor-
retor de imóveis que nos anos 60 fun-
dou o Paineiras, confira a entrevista: 

Em punho com a Revista dos 50 anos 
do Paineiras, foi categórico “tudo o que 
querem saber a respeito do Paineiras 
está ai”, apontando para a edição co-
memorativa datada de agosto/2010. A 
objetividade de seu DNA Alemão quis 
de imediato diminuir a avalanche de 
perguntas que imagina ter de respon-
der nos próximos minutos. Que nada! O 
papo fluiu e ele nos contou novamente, 
com ajuda da Yara (“nada de senhora” 
disse ela logo no cumprimento inicial), 
como tudo começou...

Revista Paineiras: Como nasceu o Clube 
Paineiras do Morumby?

Detlof Von Oertzen: Eu trabalhava em 
uma empresa imobiliária de São Pau-

lo muito conceituada, a Sociedade Fi-
nanceira Barros-Handley, localizada na 
Rua Barão de Itapetininga, no centro 
de São Paulo, e fui avaliar uma área 
de quase 80 mil metros quadrados 
que estava à venda no bairro do Mo-
rumbi. O terreno ficava num caminho 
de terra, a indicação era para ver uma 
área com uma cerca de arame farpado 
naquela localização. Desci para fazer a 
avaliação, de uma elevação dava para 
ter uma vista de quase 360 graus, um 
horizonte maravilhoso, olhando pra 
frente eu vi a Av. Paulista, olhando 
para a direita a represa de Guarapiran-
ga, em Santo Amaro e para a esquerda 
o Pico do Jaraguá, foi naquele exato 
momento que eu recebi a mensagem: 
que lugar perfeito para se construir 
um clube! Era junho de 1960, dois 
dias depois falei com o Carlos Milan, 
um amigo querido e arquiteto mui-
to talentoso – que acabara de vencer 
um concurso para projetar a sede do 
Jockey Club. Ele topou de imediato e 
fomos juntos avaliar o espaço para a 
construção de um clube, ele também 
adorou, e concordou em assinar um 
contrato de risco: ele só receberia seus 
honorários se a ideia se concretizasse. 

Yara: Claramente o Milan se deixou 
contagiar pelo entusiasmo do Popof, 
apaixonou-se pelo lugar, pelo terreno 
acidentado e começou o trabalho sem-
pre em conjunto com as ideias e suges-
tões do Popof. 

Revista Paineiras: Como se deu o pro-
cesso de compra do terreno para a cons-
trução do Paineiras?

Detlof Von Oertzen: Eu não tinha o di-
nheiro para comprar o terreno (44 mi-
lhões e 100 mil cruzeiros, equivalentes 
na época a cerca de 250 mil dólares – 
para uma área de quase 80 mil metros 
quadrados). O primeiro passo foi asse-
gurar uma opção de compra com a Sra. 
Olympia de Almeida Prado Penteado, 
proprietária da área. Consegui negociar 
2 meses de prazo para levantar o dinhei-
ro. O terreno era relativamente barato, 
o bairro do Morumbi não existia, prati-
camente desabitado, com acesso com-
plicado, ruas de terra... Na época tinha 
o Hospital Albert Einstein, a grandiosa 
construção das Faculdades Matarazzo, 
onde mais tarde daria lugar ao Palácio 
dos Bandeirantes. Resumindo: não tinha 
nada, mas uma vista maravilhosa. 

Revista Paineiras: Qual foi o plano para 
levantamento da verba? 

Detlof Von Oertzen: Através do pré-
-projeto do Carlos Milan e uma forte 
divulgação para todos os meus conhe-
cidos seriam vendidos 500 títulos de 
sócios fundadores, em condições espe-
ciais para captação dos recursos neces-
sários para iniciar as obras de constru-
ção do Clube. 

Revista Paineiras: Como convencer esses 
primeiros 500 sócios a investirem num terre-
no que somente no futuro seria um Clube?

Detlof Von Oertzen: O primeiro argu-
mento a favor do empreendimento era 
um item do estatuto recém-criado, li-
mitando a 5 mil o número de sócios. E 
depois, com o pré-projeto em mãos e a 

Paineirense
em destaque
Detlof Von Oertzen
Fundador do Clube Paineiras do Morumby
Detlof Von Oertzen, (Popof), 84 anos, nasceu em Berlim 
na Alemanha, veio para o Brasil com a família em 1936. 
Desembarcou em São Paulo, trazido pelo pai, recém-
contratado para ser um dos pilotos pioneiros da VASP. 
Logo a Segunda Guerra Mundial levaria o pai de volta à 
Europa, enquanto o restante da família (3 filhos e esposa), 
permaneceram no Brasil e nunca mais se uniriam, o pai 
continuou na Alemanha até o fim da vida. Detlof cresceu, 
constituiu família e tornou-se corretor de imóveis na 
Sociedade Financeira Barros-Handley (época em que fundou 
o Paineiras) e depois foi convidado para ingressar o quadro 
da Mercedes-Benz, onde seguiu carreira por vários anos, 
incluindo muitas visitas á sede da empresa na Alemanha.

Detlof Von Oertzen
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construir o Clube em patamares.

Yara: O projeto fluiu, no começo o Pai-
neiras realmente parecia um clube cam-
pestre, você descia pelas escadas e via 
árvores crescendo por todos os lados, 
as piscinas eram amplas tudo aberto, 
as quadras de tênis, e aquela vista ma-
ravilhosa da cidade. Na sede provisória, 
o prédio do fundo, a mulherada adorava 
jogar carteado. Meus filhos tiveram uma 
infância maravilhosa no Paineiras. Eu me 
recordo muito das primeiras obras, a 
paixão das crianças eram os tratores che-
gando para a terraplanagem, as crianças 
viviam espetando os pés na construção.  

Revista Paineiras: Quantos filhos vo-
cês tem? 

Detlof Von Oertzen: Quatro. Fernando, 
Roberto, Monica e Ira (vive em Roma) e 
12 netos. Meu filho mais velho, o Fer-
nando, foi campeão paulista de tênis 
várias vezes e vice-campeão brasileiro, e 
acabou ganhando uma bolsa de estudos 

nos Estados Unidos, graças ao esporte. 
Se fosse nos dias de hoje, certamente se-
ria um menino muito famoso. Gostamos 
muito de esporte. 

Revista Paineiras: E o senhor?

Detlof Von Oertzen: Eu me orgulho 
muito de ter jogado tênis até os 79 
anos. Gostava de nadar, praticava polo 
aquático, andava a cavalo e adorava 
praia. Hoje faço caminhadas curtas. 

Revista Paineiras: Uma mensagem para 
os paineirenses

Detlof Von Oertzen: O conselho que 
eu sempre dou, é cuidar da sua saúde. 
Aproveite o Clube para praticar esporte, 
o Paineiras é um chamaris para você cui-
dar do seu físico e da sua saúde, partici-
pe das atividades do seu clube! 

Yara: O Paineiras nasceu pelo amor, 
continue distribuindo a todos esse mes-
mo amor!

Porta retrato do casamento Detlof e Yara

Mesas de vendas de títulos – primeiro semestre 1962

visão de futuro no que se transforma-
ria o bairro do Morumbi, comecei a di-
vulgar o nascimento de um Clube que 
reuniria um grupo seleto da sociedade 
paulista. E tudo fluiu! Em dois meses es-
tavam vendidos os 500 títulos de sócios-
-fundadores. As vendas eram restritas e 
o candidato a sócio era rigorosamente 
avaliado por uma comissão de sindicân-
cia para, após apresentar a proposta e 
preencher a ficha, ser aprovado, ou não. 

Revista Paineiras: Quais foram os pas-
sos seguintes? 

Detlof Von Oertzen: Iniciamos o esta-
tuto, aprovamos todos os registros e 
demos início ao projeto do Milan. Co-
meçamos pela construção das piscinas, 
vestiários e posteriormente as quadras 
de tênis tudo em ritmo acelerado de um 
importante cronograma de obras. 

Yara: O Paineiras nasceu quase como 
um clube campestre. Cuidei em minha 
casa das 120 primeiras árvores que fo-
ram plantadas no Paineiras, elas cres-
ceram comigo até que pudessem estar 
preparadas para o plantio. E o nome 
dado posteriormente a avenida que nas-
ceria logo na construção do Paineiras, 
foi um pedido da proprietária do terre-
no em homenagem ao seu pai, Doutor 
Alberto Penteado. 

Revista Paineiras: Porque o nome Clube 
Paineiras do Morumby?

Detlof Von Oertzen: O nome do Clube 
foi inspirado nas paineiras existentes no 
bairro. Foi o Carlos Milan também que 
ajudou a criar o logo do Clube, a folha 
da paineira estilizada, usada até hoje. 

Revista Paineiras: Quando esses sócios 
começaram a usufruir do Clube? 

Detlof Von Oertzen: Já no primeiro se-
mestre de 1962. Foi publicado no jor-
nal do O Estado de S. Paulo, a notícia 
de inauguração do Clube Paineiras do 
Morumby.  Anunciando a entrega do 
conjunto de piscinas do novo clube da 
elite paulista, situado nas proximidades 
do Jockey Club. 

No entanto, no dia da pré-inauguração, 
com as piscinas cheias e um clima muito 
amistoso, recebemos uma notícia trági-
ca. Voltando para São Paulo, Carlos Mi-
lan perdeu a direção do carro e caiu no 
rio Tietê. Morreram ele, a esposa, dois 
filhos. Uma filha sobreviveu agarrada 
num tronco de árvore. Foi uma fatali-
dade! Sentimos muito! Gabriel Feitosa, 
um dos donos da construtora vencedora 
G.O.Feitosa & Cia. Ltda, deu andamento 
às obras, seguindo o projeto de Milan: 
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